


Nossa meta é o Pleno desenvolvimento das Famílias Brasileiras. 

Os principais elementos para esta conquista são a defesa da 

dignidade humana e a garantia da educação como instrumento 

de transformação de nossa Nação.

A família é a base fundamental da sociedade e merece especial 

proteção do Estado, conforme disposto no artigo 226 de nossa 

Constituição Federal. A Bússola PLM orienta todas as ações 

e estratégias políticas para promover e fortalecer o pleno 

funcionamento da família brasileira. 

Acreditamos que o fortalecimento da família é condição 
essencial para o desenvolvimento humano, social e  
econômico do nosso País. 

Bússola PLM
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A família, sendo o núcleo primário de formação de valores e de 

desenvolvimento pessoal, é o espaço onde se consolidam os 

princípios da dignidade humana, da convivência harmoniosa  

e da responsabilidade cidadã. 

Quanto mais fortalecidas estejam as nossas 
famílias, mais forte é a nossa Nação. 

Caso a família não desempenhe adequadamente sua função 

social, inúmeras mazelas surgem não apenas para seus membros, 

mas para toda a sociedade. A desestruturação familiar pode 

resultar em problemas como violência doméstica, abandono 

infantil, evasão escolar e fragilidade nos vínculos afetivos, 

impactando diretamente a formação moral e cívica das pessoas.

Além disso, a ausência de suporte e orientação familiar contribui 

para o aumento da criminalidade, a marginalização de jovens 

e a sobrecarga dos sistemas públicos de assistência social e 

justiça. Portanto, garantir o pleno funcionamento da família é 
um compromisso que transcende o núcleo familiar, refletindo 

diretamente na qualidade de vida coletiva e na estabilidade social.
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Isso significa defender políticas que:

Garantam proteção às famílias, com especial atenção 

àquelas em situação de vulnerabilidade;

Promovam a educação familiar como instrumento 

de fortalecimento dos vínculos e da responsabilidade 

parental;

Incentivem ações que conciliem trabalho e vida 

familiar, promovendo o equilíbrio necessário para o 

desenvolvimento integral da pessoa humana, como a 

oferta de creches e centro dia para idosos;

Apoiem iniciativas que valorizem a maternidade, a 

paternidade e as responsabilidades parentais como 

fatores essenciais para a estabilidade familiar e o 

desenvolvimento social;

Observem a dignidade humana em sua integralidade, 

desde o ventre materno até a morte natural da pessoa, 

como pilar central da política.

Nosso objetivo é 
assegurar que as 
políticas públicas e as 
ações parlamentares 
tenham sempre como 
parâmetro norteador 
a valorização e a 
promoção da família. 
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Ao formular uma política pública, um ato normativo ou 

um projeto de lei, analise o IMPACTO de sua iniciativa 

para a família – qualquer que seja a área!

Um exemplo real: A política habitacional. 

A base material da família é sua moradia. Assim, uma 

política que promove habitação de acordo com as 

possibilidades de pagamento dos interessados é 

fundamental. Mas não basta pensar na disponibilidade 

de um bem com condições viáveis. É preciso analisar o 

impacto para a família:

Essa política favorece ou não os vínculos familiares?

A localidade desta moradia vai segregar a família de 

sua rede de apoio e comunitária em virtude de longas 

distâncias?

O tamanho da moradia é adequado para a realidade 

familiar brasileira?

COMO ASSIM?  
O QUE SIGNIFICA 
TER A FAMÍLIA 
COMO PARÂMETRO 
NORTEADOR 
NA MINHA VIDA 
POLÍTICA?
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NÃO BASTA FAZER.

TEM QUE 
FAZER 
CERTO DE 
VERDADE!
Para que a família brasileira se fortaleça, é necessário  

ter como base a promoção da DIGNIDADE HUMANA.

Isso significa reconhecer o valor das pessoas por aquilo 

que elas são, independentemente de suas características 

pessoais ou sociais, sem o utilitarismo que espera 

resultados e realizações para dar valor a alguém. 
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Perceba que todos nós, sem distinção, temos uma família e que ela é o primeiro lugar 

no qual se reconhece e se ensina sobre dignidade humana. Ao longo de todas as 
fases da existência, desde o ventre materno até a velhice, a família desempenha 
o papel essencial de garantir o cuidado, o respeito e a proteção que constituem 
a base da dignidade. Seja no apoio aos primeiros passos de uma criança, na 

orientação durante a adolescência, no incentivo ao desenvolvimento na fase adulta 

ou no amparo durante a velhice, a família está presente como fonte de ensino, 

acolhimento e suporte.

Não basta que a sociedade e os governantes defendam a dignidade humana por 

meio de leis e políticas públicas, se esse trabalho não começar no seio da família.  

A promoção da dignidade só será completa e efetiva quando houver uma cultura 
familiar nesse sentido, formando cidadãos conscientes de seus direitos e deveres - 

sem distinção de idade, raça, sexo ou crença.

A família faz sua parte, mas é imprescindível que os governantes também cumpram 

com suas responsabilidades, garantindo os direitos básicos e fundamentais em 
todas as esferas da vida social. Não basta que a família cuide de seus membros se o 

poder público não assegurar condições dignas de vida para todos.

Nossa dignidade só será verdadeiramente protegida quando nossos direitos forem 

respeitados de maneira integral e efetiva, abrangendo ações concretas e eficazes 

que garantam qualidade de vida, oportunidades e proteção social em todas as áreas 

da vida como economia, saúde, educação, assistência social, infraestrutura, trabalho, 

segurança, cultura, entre outras. 
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Ela é o único elemento que permeia 
todas as áreas da vida social, 
garantindo que políticas e ações 
governamentais promovam o 
respeito, a valorização humana e o 
bem-estar coletivo de forma integral 
e contínua em todas as fases de sua 
vida – desde o ventre materno até sua 
morte natural. 

Quando a rede de esgoto e 
saneamento básico não chegam no 
seu bairro, há inúmeras mazelas que 
podem pôr em risco a sua vida e a 
dos seus. Seu imposto não está sendo 
respeitado e sua qualidade de vida 
ferida. Tudo isso reduz o seu valor de 
ser humano de alguma forma e isso é 
ferir a sua dignidade.

Repare a importância de ter a 

dignidade como diretriz 
fundamental na formulação 
de qualquer iniciativa pública! 

COMO ASSIM? O QUE A MINHA 
DIGNIDADE TEM A VER COM A ÁREA DE 
INFRAESTRUTURA, POR EXEMPLO?

8



as famílias também são, muitas vezes, retiradas desse circuito. 

Mas é a própria Constituição Federal que a compreende 
como protagonista para agir e ser beneficiária 
neste processo - A FAMÍLIA JAMAIS PODE SER MERA 
EXPECTADORA! Por meio da educação, as famílias 

adquirem ferramentas para conquistar iniciativa e 

criatividade, melhorar sua qualidade de vida, gerando 

oportunidades, fortalecendo vínculos comunitários e, 

principalmente, se libertando da dependência de um 
Governo Paternalista – aquele que cria supostos benefícios 

para tornar as pessoas dependentes dele, o que limita a 

autonomia e a liberdade individual, reduzindo as nossas 

potencialidades humanas.

Outro pilar fundamental para o integral funcionamento 

das famílias brasileiras é a EDUCAÇÃO. Ela proporciona 

não apenas o desenvolvimento intelectual, mas o pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho – Constituição 

Brasileira, artigo 205, um dos mais brilhantes de toda a Lei. 

Muitas vezes, “o exercício da cidadania” fica de lado no 

processo educacional e nas políticas públicas dessa área, 

sendo até mesmo assaltado por iniciativas de ideologização 

de nossas crianças e jovens. Mas com a  devida educação 
é que se realiza a formação de cidadãos conscientes e 
comprometidos com o bem comum,  tornando-os capazes 

de fazer a diferença na edificação de seu país. Infelizmente, 
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Você já ouviu falar em emburrecimento programado? 

É uma das estratégias de dominação de um Governo que 

se desvia do bem comum, propositalmente ofertando uma 

educação de baixa qualidade e sistemas de ensino que 

não favorecem o desenvolvimento da pessoa, como que 

projetados para restringir a aprendizagem, a criatividade e as 

potências dos alunos. Quanto menos educação de verdade, 

mais emburrecimento.

Não precisa “inventar a roda” para achar a solução. 

Mais uma vez, lembre-se da Constituição, pois nela 

encontra-se a diretriz que você precisa: O combate ideal 

contra esta mazela é a promoção da verdadeira educação 

em cada cidade brasileira! A verdadeira educação é aquela 

que é dever do Estado e tem a família como protagonista, 

observando a totalidade, e não somente uma ou duas, de 

suas três finalidades:

      pleno desenvolvimento da pessoa

      seu preparo para o exercício da cidadania

      sua qualificação para o trabalho

Esta bússola não é apenas um conjunto de diretrizes, mas 

um compromisso com a preservação e o fortalecimento 
da família brasileira, garantindo sua dignidade e 

estabilidade, pilares essenciais para o progresso da nossa 

Nação.
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